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Os niyutrons produzidos 
reaçÊíu T(d,ri :)H ^  tem grandes 

em aceleradores elet, rOst„ At, ¡COS  pela 
aL,lic:aOes em experimentos c:ient.ifIcos 

e em análise por ativaçgo. Entretanto, 
com preciso o fluxo 

pracb.lçáo de rieut. rans 
 ac:eleradcires apresenta certa instabilidade devido a fatores como: 

consumo clo alvo cle t,ritio, flutuaçtgo da  tensgo cie operaç; o, 
varìaçiïo no feixe cle cleutf_rio devida a flut.uaçgo do foco e outras 
fatores inerentes a c ►peraçgo do acelerador  

A açgo desses fatores isoladamente ou em con junta, torna quase 
que impassive! a operaçtío estável do acelerador, mesmo que seja 
por curto intervalo de tempo, e também impossibilita a repet.içg 
cle c:ondiOes de oper•açgo.  

O objetivo deste trabalho é o es ,:tudo de um mctocio rtipido e 
preciso, corn o uso de monitores, para a determinação do fluxo de 
nêutrons de 14MeV, produzidos por um acelerador tipo Van de 
Graaff. O uso desses materiais apresentam excelentes resultados na 
determinaçtío clo fluxo de neutroris para analise por ativaçgo. 

Neste trabalho foram utilizados um acelerador tipo Van de 
Graaff modelo PN 400, que acelera ions de deutérìa, e como 
monitores de radiaço amostras de alumínio e bário.  

As amostras 	seio folhas de 0,457mm de espessura e 6,0mm de 
ciiamet.ro. Sendo esse diametro o mesmo  do  suporte . cle irradiaç€ío 
onde solo colocadas as amostras para serem irradiadas. A folha de 
alumínio É posicionada ria  par te externa do  suporte cle irradiaçgo. 
O barìo na  formaa quimica cle óxido (FtaO), ern pó é misturado com o 
material em estudo (amostras cle osso, sob a forma cle pó) e a 
mistura é colocada no suporte de irradia0o. Desta forma a amostra 
e o monitor  ficam  sujeitos ao mesmo fluxo. 

O fluxo de nêutrons é medido indiretamente como uso das rea0es 
27 
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"Ba. A atividade gama foi medida 
usando-se um det,e tor HPGe de 20% de eficiência lnt.1`insica e  
eletrc5níc:a associada Conhecendo-se 
at.ívid:3de dos r:3diUi.s Oto p0s  medidos, 
por At.iv:34;-,á0 r  determina-se  o fluxo  de 

Com o objetivo sie mostrar como o fluxo de nêutrons varia 
durante a irr adiagao f  este foi Rüoi11t.orado usando -se um detector  de  
BFa, dentro de um cilindro imerso em 3=:;u;3. Na Figura 1, pode-se  

s  

essa análise só é viável 
de nêutrons 
por esses  
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observar a variaç:ao do fluxo de neut.rons com o tempo. 
Na Tabela 1 são apresentados  os resultados do fluxo dto neutrons 

obtidos.  com  o uso dos monitores. 
Esse me todo de obt.enç4o de fluxo simplifica e agiliza os 

cálculos para a obtenç=moo de resultados mais precisos de uma 
análise por ativação, como a que é  objeto de estudo de: 
"Determinaç,,;:ão de Fósforo em Amostras de Osso com Nêutrons de 14MeV 
Usando Al e Ba` como Monitores de fluxo", com relação a que foi 
realizada em trabalho anterior Cal. 
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